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EMENTA 

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 
PROGRAMA 
O programa está construído em três eixos principais e progressivos, alternando-se (1) a 
apresentação e a contextualização de fontes e documentos, (2) esclarecimentos a respeito 
dos métodos propriamente medievais de interpretação e utilização dos textos e (3) a 
relevância teórica e metodológica das conclusões alcançadas ao longo do curso em 
comparação com as bases conceituais já adquiridas. 
 
 
As múltiplas formas de articulação coletiva humana são indiscutivelmente a base e o foco 
de disciplinas como a História, a Sociologia e a Antropologia entre outras. Os objetos de 
estudo e os conceitos que nos servem de instrumentos cotidianos de trabalho se pulverizam 
entre noções tais como “povo”, “nação”, “comunidade”, “massas”, “popular”, “coletivo”, 
“população” etc. que, cada um a seu modo e influenciado por uma perspectiva particular, 



ideológica ou filosófica, emprega com a intenção de tornar o mais preciso possível o seu 
campo de estudo e suas preocupações imediatas. Entre as diversas áreas das Ciências 
Humanas e Sociais se estabeleceu já há algum tempo uma interlocução que nos daria todas 
as condições de superarmos os impasses terminológicos envolvidos na questão do coletivo, 
porém, falta ao historiador uma presença mais visível em um debate no qual a perspectiva 
histórica, a reflexão sobre a longa duração, pode contribuir para o esmero dos conceitos. 
O curso buscará introduzir a posição do medievalista, convidando os estudantes 
interessados neste período, mas não só nele, a retomarem o que pode ser considerada a 
microestrutura do discurso pré-político desenvolvido à partir do fim do século XVI e do 
século XVII por Maquiavel, Espinosa e Hobbes. Esta microestrutura é a noção 
aparentemente vaga de “multidão”. A tradição de pesquisas a esse respeito não é grande e 
restringe-se à tríade de autores citados e suas fontes. Estas últimas são frequentemente 
buscadas na história romana ou nas influências recíprocas de um sobre o outro. 
A Arqueologia Histórica - ou Genealogia Histórica, mesmo que a equivalência não seja 
inteiramente inequívoca – aparece com Nietzsche, sem que precisemos recuar mais do que 
isso. Ela foi retomada e resignificada por Michel Foucault, mas pode-se reconhecer também 
uma contribuição sensível de Robin G. Collingwood. Muito recentemente ela vem sendo 
utilizada como método de pesquisa e de circunscrição de novos objetos de estudo de modo 
bastante rico por autores que se dedicam, como medievalistas ou não, ao período medieval, 
como Giorgio Agamben e Alain De Libera. Este método de pesquisa nos possibilita tratar 
os conjuntos discursivos em sua temporalidade própria e intimamente relacionados com 
a(s) temporalidade(s) históricas já reconhecidas pelo historiador, mas não presentes na 
Filologia clássica e nos estudos etimológicos. Que a Arqueologia Histórica tenha 
interessado em princípio muito mais os filósofos e os historiadores da filosofia é 
compreensível; que ela ainda não esteja muito presente entre os historiadores também. 
Propomos discutir e demostrar, na medida possível, o quanto a tradição dos comentários 
bíblicos medievais influenciou toda a produção subsequente sobre a multidão e, como 
havia, dessa maneira, uma grande preocupação por parte de exegetas e teólogos em 
compreender e disciplinar esta “amostra” de uma coletividade absolutamente indefinida nos 
padrões medievais. Sirvo-me da expressão “coletividade indefinida” por duas razões: a 
primeira, pela característica particular do termo multitudo em latim clássico e medieval de 
recobrir uma variedade numérica imprecisa, mas que no interior dos discursos carrega e 
produz o que poderíamos chamar de uma valência discursiva, sendo esta mais flexível e 
problemática, por esta razão, do que outros termos relativos às possíveis organizações 
coletivas humanas; em segundo lugar, “coletividade indefinida” diz respeito aos 
desenvolvimentos atuais em filosofia política e em antropologia sobre as novas formas de 
vida social no novo capitalismo.  
Será importante mostrar também que há uma base bíblica direta para a reflexão medieval e 
moderna sobre a multidão, principalmente no Velho Testamento (por exemplo, em 
Números 16,3). Este caminho nos levará a questionar conceitos atualmente reintroduzidos 
no debate contemporâneo (pensamos em Toni Negri e Michael Hardt). Esta reflexão 
historiográfica poderá ajudar a borrar mais um pouco os limites artificialmente 
estabelecidos entre os períodos históricos sendo possível perceber o quanto de “medieval” 
há de fato no “moderno”.  
O recorte temporal proposto compreende os séculos IV a XIII, mas privilegiará os séculos 
X, XI e XII como o período de criação das condições articuladas de uma eclesiologia que 
diz mais claramente sua inquietação e suas propostas para a relação entre o individual e o 
coletivo. 



 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

 
1. Introdução: a medievalística e as Ciências Sociais através do prisma da “multidão”. 
2. Maquiavel, Espinosa e Hobbes ou o fundamento medieval da teoria política 

moderna. 
3. Fundamentos da interpretação bíblica medieval. 
4. A “Multidão” na Bíblia, multidões bíblicas. 
5. Omnis multitudo sanctorum est (Num 16, 3), toda multidão é sagrada: exegese 

medieval-I. 
6. Omnis multitudo sanctorum est: exegese medieval-II. 
7. Multitudo, populos, plebe e turba – I: A Cidade de Deus de Agostinho. 
8. Multitudo, populos, plebe e turba – II: Instituições Cenobíticas de João Cassiano. 
9. Multitudo, populos, plebe e turba – III: A Hierarquia Celeste do Pseudo-Denis 

Areopagita. 
10. Recapitulação e síntese. 
11. Diversificação social e teorias historiográficas sobre o individual nos séculos XI e 

XII 
12. Os monges e o coletivo por Bernardo de Claraval, Guibert de Nogent e Rupert de 

Deutz. 
13. Passagens escolhidas da Suma de Teologia de Tomas de Aquino, mas com uma 

atenção particular ao « Sur la logique d’Aristote. Traité III : du prédicament de la 
quantité », Opuscules, t.V, Paris, Librairie de Louis Virés editeur, 1858, p. 147-163. 

14. A instituição do coletivo – II: Mary Douglas, o Levítico e Números. 
15. A instituição do coletivo - I: a “multidão” medieval sob a luz da antropologia 

contemporânea de Philipe Descola. 
16. Conclusões: retorno sobre Espinosa e a nova multidão. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 
A nota final do aluno será o resultado da somatória das seguintes avaliações:  
 
1. Conceito de participação em sala com valor entre zero e um ponto. 
2. Texto escrito pelo aluno a ser entregue no máximo no penúltimo dia de aula (ou aula 

14). 
 

 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

 
Terça-feira das 08 às 12hs e quartas-feiras das 14 às 17hs ou em horário estabelecido 
segundo agendamento prévio. 
 
 
 


